
 

A pobreza, a falta de informação e as guerras produziram uma bomba de efeito 
retardado que está dizimando a África: nas duas últimas décadas, a Aids matou 
17 milhões de pessoas no continente, quase tanto quanto catástrofes históricas 
como a gripe espanhola do início do século passado (20 milhões) e a peste negra, 
na Idade Média (25 milhões). 
 
De cada três infectados pela Aids no planeta, dois vivem na África. 
 
Enquanto na Europa, nos Estados Unidos e mesmo no Brasil as campanhas de 
prevenção e novas drogas têm conseguido deter a epidemia e prolongar a vida de 
portadores do HIV, para os africanos contaminados praticamente não há 
esperança. 
 
A cada minuto, oito novos doentes surgem no continente. Na África subsaariana, 
a mais afetada do mundo, o número de pessoas infectadas com o HIV subiu para 
25,3 milhões em 2000, segundo um relatório do Programa da Organização das 
Nações Unidas para Aids (Unaids). 
 
Em conseqüência da doença, a expectativa média de vida em algumas nações 
recuou em até 17 anos - sobretudo no sul da África, onde países como Zimbábue 
convivem com índices de contaminação de 25% da população. Para se ter uma 
idéia do que isso representa, o Brasil tem 540 mil pessoas infectadas, uma taxa 
de contaminação de 0,35% da população. 
 
Por causa da devastação causada pela doença, nos próximos cinco anos a 
expectativa de vida no continente deve retroceder aos níveis dos anos 60, caindo 
de 59 para 45 anos em média. 
 
A África do Sul, que marcou a história da medicina ao realizar o primeiro 
transplante de coração, em 1967, tem hoje 4,2 milhões de pessoas infectadas - o 
maior número de soropositivos do mundo. No país, a incidência de estupros é 
epidêmica como a própria síndrome, e as duas estão vinculadas. Em certas 
regiões, cultiva-se a lenda de que um portador do HIV pode curar-se ao violentar 
uma virgem. Oficialmente, ocorrem 50 mil estupros por ano - há estimativas de 
que esse número seja superior a 1 milhão. 
 
Frágeis economias sofrem impacto da epidemia - O HIV se alastra livre e solto 
pelo continente, sem que os governos tomem medidas preventivas eficazes. Com 
exceção de Uganda, praticamente não há campanhas de prevenção, faltam testes 
de HIV e não há medicamentos para tratar os doentes. A razão, segundo 
especialistas, é a falta de vontade política dos governos de lidar com a doença e 
de tocar em assuntos tabus para a maioria das culturas africanas, como sexo, 
homossexualismo e "camisinha". 
 
Muitos africanos ignoram o que seja Aids. Eles acham que a doença é causada 
apenas pela pobreza, por bruxaria, inveja ou por maldição de espíritos 
antepassados. Esses mitos aumentam o estigma em torno da Aids, mantida em 
segredo por doentes e familiares devido ao preconceito e ao isolamento a que 
são submetidos na comunidade. 
 
O seminarista togolês Pierre Avonyo, que trabalhou com soropositivos em seu 
país de origem, afirma que a violência sexual contra as mulheres produzida por 
guerrilheiros e pelos próprios exércitos é a principal causa do aumento da 
incidência da Aids. A doença também ameaça correr as frágeis economias dos 
países. O Produto Interno Bruto (PIB) da África do Sul, por exemplo, será 17% 
menor em 10 anos por causa de Aids. Empresas de vários países calculam 
perder entre 6% e 8% dos lucros em gastos com funcionários contaminados, 
incluindo o pagamento de funerais e medicamentos básicos. 
 
O engenheiro belga Dirk Bogaert, que prestou assistência a doentes pela 
organização Médicos Sem Fronteiras em vários países da África, dá um exemplo 
de como a Aids faz parte do cotidiano das empresas: ao contratar cinco 
motoristas para transportar remédios para regiões infectadas, ele afirma que um 



empregador precisa prever que, em dois anos, pelo menos um funcionário vai 
apresentar sintomas da doença. A Aids deixa de ser uma doença que a gente lê 
nos jornais, e passa a ser uma vivência de todo o dia - afirma. 

Governo brasileiro assinou 
convênios de cooperação com 
países africanos - Para desespero 
das grandes multinacionais 
farmacêuticas, o governo brasileiro 
assinou convênios de cooperação 
com Angola, Maçambique, Guiné-
Bissau, São Tomé e Príncipe. A 
ajuda inclui transferência de 
tecnologia para a fabricação de 
medicamentos, treinamento no 
controle de qualidade das 
matérias-primas e orientação para 
a administração correta do 
tratamento.A guerra de patentes 
está em vigor na África do Sul. Os 

grandes laboratórios estão processando o governo, em uma tentativa de impedir a 
compra de medicamentos genéricos de outros países, como o Brasil e a Índia. As 
indústrias queixam-se de que o desrespeito às patentes causa prejuízos anuais 
de milhões de dólares. O país conquistou uma vitória na semana passada, 
quando a Merck anunciou a redução de preço dos seus medicamentos. 
 
 
 

O que é uma Patente? O que é Quebra de Patente? 

É uma espécie de registro de 
propriedade industrial ou intelectual 
de um determinado invento, que 
garante a seu criador a 
exclusividade na fabricação do 
produto e o retorno do investimento 
feito para desenvolver o projeto. 

Também chamada de licença 
compulsória, significa que o governo de 
um país pode anular a exclusividade do 
fabricante sobre seu produto e permitir 
que outras fábricas copiem a invenção. 


